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RESUMO: O presente trabalho busca investigar a formação propagada pelas licenciaturas da 
Universidade Federal de Alagoas, Campus Aristóteles Calazans Simões, avaliando a presença da 
Filosofia, bem como das outras disciplinas de caráter humanístico, nos seus currículos. Assim, 
partindo-se do pressuposto de que ainda prepondera o tecnicismo na formação dos futuros 
profissionais, adotou-se como opção teórico-metodológica a abordagem de natureza qualitativa, com 
ênfase na revisão de literatura e na análise dos 16 (dezesseis) currículos em questão. Para a análise 
dos dados utilizou-se a Análise de Conteúdo de Bardin, elegendo como categorias a presença 
específica da Filosofia  e a presença das disciplinas de Formação Humanística em relação às 
tecnicistas. O referencial teórico pauta-se em autores como Apple, Giroux, Tomaz Tadeu, Barbosa, 
dentre outros. Como resultado, constatou-se que, das 16 licenciaturas estudadas, a que melhor 
dimensiona a formação humanística é a de Filosofia, com totalidade do seu currículo (100%) voltado 
a esse campo do saber, seguida de Ciências Sociais, com 30%, acompanhada da licenciatura em 
História, que apresentou 29% do seu currículo dedicado às humanísticas. Em proporções bem 
desprezíveis, apareceram as licenciaturas em Educação Física (5,8%), Física (4,2%), Ciências 
Biológicas (4%), Letras e Química com proporções idênticas (2,7%), Geografia (2,5%), Matemática 
(2,3%) e Música (1,7%). Seguindo a categoria específica de análise deste estudo, os dados levantados 
mostram que os conteúdos filosóficos só ganham presença nos currículos dos cursos de Filosofia, 
Pedagogia, Ciências Sociais, História, Física e Educação Física, o que representa uma ínfima 
preocupação com a Filosofia nas licenciaturas ofertadas pela Universidade Federal de Alagoas, não 
sendo também diferente tal realidade no tocante às disciplinas de formação humanística, podendo-se 
inferir que há uma desvalorização da Pedagogia da Presença, ideal maior defendido no presente 
estudo. 
Palavras-chave: Filosofia; Licenciaturas, Currículo, Ufal. 
 

ABSTRACT: This paper aims to investigate the formation propagated by the undergraduate pro-
grams of the Federal University of Alagoas, campus Aristoteles Calazans Simões, evaluating the 
presence of Philosophy, as well as other humanistic disciplines, in their curricula. Thus, based on the 
assumption that technicalism still prevails in the education of future professionals, the qualitative 
approach was adopted as a theoretical-methodological option, with emphasis on literature review and 
analysis of the 16 (sixteen) curricula in question. . For the data analysis we used the Bardin Content 
Analysis, choosing as categories the specific presence of Philosophy and the presence of Humanistic 
Formation disciplines in relation to technicists. The theoretical framework is based on authors such 
as Apple, Giroux, Tomaz Tadeu, Barbosa, among others. As a result, it was found that, of the 16 un-
dergraduate degrees studied, the one that best measures humanistic education is Philosophy, with its 
entire curriculum (100%) focused on this field of knowledge, followed by Social Sciences, with 
30%, accompanied by a degree in History, which presented 29% of its curriculum dedicated to hu-
manities. In quite negligible proportions, there were degrees in Physical Education (5.8%), Physics 
(4.2%), Biological Sciences (4%), Letters and Chemistry with identical proportions (2.7%), Geogra 
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phy (2, 5%), Mathematics (2.3%) and Music (1.7%) Following the specific category of analysis of 
this study, the surveyed data show that the philosophical contents are only present in the curriculum 
of Philosophy, Pedagogy, Science History, Physics and Physical Education, which represents a slight 
concern with Philosophy in the degrees offered by the Federal University of Alagoas, and this reality 
is not different with respect to the disciplines of humanistic formation, and it can be inferred that 
there is a devaluation of Presence Pedagogy, the highest ideal advocated in the present study. 
Key Words: Philosophy; Undergraduate, Curriculum, Ufal. 

 

INTRODUÇÃO 

Antes de adentrar a questão central da presente seção, qual seja, a análise dos currículos 
aplicados atualmente às licenciaturas da Universidade Federal de Alagoas,  Campus A.C Simões, 
convém fazer uma breve retomada acerca do surgimento do ensino superior no Estado, a fim de 
melhor contextualizar a proposta deste trabalho, não apenas sob o prisma educacional, mas também 
como modo de restaurar as raízes culturais alagoanas no tocante aos meandros da educação superior. 

Assim, de acordo com o que lecionou Verçosa (1997), a Academia de Ciências Comerciais 
foi, segundo a historiografia dominante, a experiência pioneira de ensino superior no Estado. Mas 
lembra o referido autor que, se for levada em consideração a natureza do conhecimento propagado e 
não apenas o caráter formal do ensino ministrado, pode-se afirmar que o Seminário Diocesano foi a 
primeira instituição de ensino superior, cuja fundação se deu logo após a criação da Diocese de Ala-
goas, em data de 1902, com os cursos de Filosofia e Teologia, o que assinala nitidamente não só a 
presença da Igreja Católica impulsionando a iniciação, por meio dos missionários, da educação, mas 
também o seu desenvolvimento, com o surgimento da primeira experiência da educação superior em 
Alagoas. Tal marco da histórico deixa um registro importante à tese ora desenvolvida, a saber: a 
presença do estudo sistematizado da Filosofia assinalando os caminhos educacionais em territórios 
alagoanos. 

Dentro desse contexto, com mais uma experiência de insucesso, só por volta da década de 30 
do século XX foram retomadas as ideias de criação de instituições de ensino superior em Alagoas, 
levando ao surgimento de sete projetos, destacando-se, dentre eles, o projeto da Academia de 
Direito. Eram provavelmente os ventos soprados pelo movimento de 1930, com seu discurso e as 
iniciativas públicas de modernização da nação brasileira que sopravam, ainda que debilmente e com 
muito atraso, nas plagas alagoanas. 

Dessa forma, a nova instituição, denominada Faculdade Livre de Direito de Alagoas, foi cri-
ada em 1931, possuindo como sede inicial o Liceu Alagoano, passando a ser recebida com entusi-
asmo e alegria por toda população, sendo vista pelo Diário de Maceió como uma instituição “tão 
necessária à mocidade alagoana como o pão é necessário ao homem” (VERÇOSA, 1997, p.42), con-
seguindo, inclusive, conquistar a “simpatia até do tenente coronel interventor que, apenas decorridos 
4 meses da primeira reunião, e ainda sem estar a escola funcionando, baixou decreto em 18 de agosto 
de 1931, reconhecendo o empreendimento como de utilidade pública.” (VERÇOSA, 1997, p.41). 
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Ainda na década de 30, na trilha do sucesso da Faculdade de Direito, surgiram em Alagoas 
novas iniciativas no âmbito do ensino superior, a saber, a criação da Faculdade Livre de Odontologia 
e Farmácia, bem como da Escola de Agronomia e Comércio de Alagoas. Mas, pelas mesmas razões 
já elencadas para justificar o fracasso da Escola de Agronomia em 1924, ou seja, a ausência de apoio 
governamental e de estrutura para o desenvolvimento dos trabalhos, as faculdades não prosperaram. 
Importante destacar que o curso de Filosofia continuava com seu regular funcionamento, sobreviven-
do aos aclives e declives da educação superior alagoana. Tendo, assim, resistido até 1942, a Fac-
uldade de Direito conseguiria, por meio do Decreto nº 8.921, o reconhecimento federal de seu curso, 
o que viria ajudar a melhorar sua imagem, resgatando o respeito e confiança da sociedade alagoana. 
É dessa forma que, sete anos mais tarde, em dezembro de 1949, a Faculdade conseguiria a sua in-
clusão no sistema público federal de ensino superior, o que consolidou o seu prestígio e garantiu a 
consolidação da sua credibilidade aos olhos da população alagoana. 

Uma outra iniciativa de sucesso, na esfera do ensino superior em Alagoas, foi a Faculdade de 
Medicina. Ainda no fim da década de 40, surgiram as primeiras idealizações desse novo intento, o 
que levou, no começo de 1950, um grupo de 16 médicos a fundarem a sociedade que seria a manten-
edora da Faculdade de Medicina de Alagoas. A essa empreitada, assim como na faculdade de 
Direito, o apoio e o prestígio das autoridades políticas foi uma constante, apoio esse que se manifes-
tou logo de início, quando o governador do Estado sancionou uma lei, já aprovada pela Assembléia 
Legislativa, a qual previa a doação do prédio do antigo Hospital Santa Leopoldina, destinado ao 
tratamento de doentes mentais e que estava desocupado. Encerrando o processo de criação de fac-
uldades vivenciado na década de 50, foram fundadas mais duas instituições, ambas de Odontologia: 
a Faculdade de Odontologia de Alagoas, criada em julho de 1955 e a Faculdade de Odontologia de 
Maceió, criada em janeiro de 1956. 

Como muito bem demonstra Palmeira (2010), foi dessa forma que Alagoas chegou ao fim da 
década de 50 com um quadro de estabilidade no que se refere ao ensino superior, o que já levava às 
ideias de se criar uma Universidade e cujas cogitações passaram a ser uma constante, pois a situação 
ideal almejada por todas as instituições era a da Faculdade de Direito, a qual já se encontrava feder-
alizada há uns 10 anos e, assim sendo, passava por absoluta tranquilidade financeira e administrativa. 
Nesse contexto, a criação da universidade foi fruto, antes de mais nada, da tentativa de federalizar 
também a Faculdade de Medicina de Alagoas, tentativa essa que restou fracassada em 1959, passan-
do a existir apenas a promessa de Juscelino Kubtischek de atender tal pleito antes do término do seu 
mandato presidencial. Com o prosseguimento desse intento, a partir da promessa presidencial, a ideia 
da federalização de mais uma faculdade isolada terminou se transformando no projeto de junção de 
escolas superiores existentes em Maceió para a criação de uma universidade federal. 

Assim, a Universidade de Alagoas — depois denominada Universidade Federal de Alagoas 
—, efetivamente, contemplou de início as seis Faculdades pioneiras no Estado: Direito, Medicina,  
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Engenharia, Ciências Econômicas, Filosofia e Odontologia, esta fruto da fusão da Faculdade de 
Odontologia de Alagoas e da Faculdade de Odontologia de Maceió. Somente a partir da década de 
70 é que novos cursos vão surgir no panorama universitário alagoano, a saber: Agronomia, Arquite-
tura, Enfermagem, Tecnologia em Mecânica, Tecnologia Industrial de Açúcar de Cana, Licenciatura 
em Física, Matemática, Química, Biologia, Educação Física, Licenciatura Curta em Pedagogia, 
Tecnologia em Bovinocultura e Saneamento Ambiental. 

Atualmente, em pleno ano de 2019, a UFAL apresenta um grande leque de opções em cursos 
de graduação, possuindo também alguns cursos de Mestrado e de Doutorado, o que marca a evo-
lução do ensino superior no Estado. 

No tocante ao curso de Filosofia, imperioso destacar que o referido curso, sendo pioneiro na 
história da educação superior alagoana, inaugurando este cenário desde os seus primórdios, encontra-

se atualmente incorporada ao seio do Instituto das Ciências Humanas, Comunicação e Artes 
(ICHCA). 

Ainda no campo específico do curso de Filosofia, ponto central das investigações aqui real-
izadas, não se pode deixar de registrar que no ano de 2018 começou o funcionamento de uma pós-

graduação Stricto Sensu (Mestrado) no seio do ICHCA (Instituto de Ciências Humanas, Comuni-
cação e Arte da Universidade Federal de Alagoas), com a oferta de um mestrado acadêmico, buscan-
do aperfeiçoar profissionais para pesquisa e docência no âmbito da Filosofia. 

Tendo como linhas de pesquisa “Linguagem e Cognição” além de “Subjetividade e Socie-
dade”, o curso, pela sua descrição, visa combinar a especificidade da formação filosófica com uma 
grande diversidade de conteúdos e campos de competência, produzindo pesquisadores aptos a partic-
ipar do debate filosóficos. Ressalta-se que o currículo do referido mestrado também será objeto de 
olhar e análise no decorrer do presente capítulo, já que a criação de uma pós-graduação stricto-sensu 
por uma IES alagoana representa, sem dúvida, um passo forte no processo do desenvolvimento do 
ensino filosófico em Alagoas, expandindo-se agora da esfera da graduação para a esfera da pós-

graduação propriamente dita, já que os cursos lato sensu vêm sendo uma constante há algum tempo.  
Dentro dessa análise da evolução histórica do ensino superior no Estado até a chegada recente 

do Mestrado suprarreferido, consegue-se depreender nitidamente a presença forte que o curso de 
Filosofia exerceu e ainda exerce no Estado de Alagoas. Eis que, além de estar presente desde os 
prelúdios culturais, inaugurando até mesmo a criação da UFAL, como já levantado nas primeiras lin-
has desta seção, tem agora um status mais ampliado ao ser uma das ainda poucas áreas dentro da 
Universidade a contemplar pós-graduação Stricto Sensu.  

 

_____________________________ 

 

Vale ressaltar que a Faculdade de Serviço Social não apresentou interesse em se engajar à Universidade, ficando fora do 
projeto. Somente em 1972, a Arquidiocese de Maceió, que era sua mantenedora, buscou e conseguiu a incorporação desse 
curso à UFAL. 



 

 333 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

Todavia, depois desse resgate histórico evolutivo, necessário se faz compreender como seu 
desenvolvimento, seja em termos dogmáticos ou mesmo pedagógicos, vem se fazendo presente no con-
texto educativo de forma mais ampla, razão pela qual se optou neste estudo por observar e analisar os 
currículos de todas as licenciaturas da Universidade Federal de Alagoas, Campus A.C. Simões, avalian-
do a “presença” desse eixo formativo. 

Importante esclarecer que a opção metodológica aqui se fez pelas razões de ser a Universidade 
Federal de Alagoas a maior e mais tradicional Universidade do Estado, bem como sendo o Campus A. 
C. Simões a estrutura acadêmica mais complexa em número e diversidade de cursos, ofertando um mon-
tante de 99 (noventa e nove) cursos, sendo desses 99 cursos, 11 (onze) a distância e 88 (oitenta e oito) 
presenciais. 

No tocante ao recorte realizado em relação às licenciaturas, justifica-se que tal critério teve como 
base a ideia de que, em uma visão mais geral, são as licenciaturas que preparam os profissionais que atu-
arão mais diretamente como formadores de pessoas do campo do saber. Assim, se a presente tese tem a 
preocupação de estudar o real significado que se tem atribuído à Filosofia como elemento pedagógico, 
inaugurando um cenário marcado pelo que aqui se nomina “Pedagogia da Presença”, entendeu-se opor-
tuna a referida opção. 

Com esses procedimentos de natureza metodológica, há uma certa clareza dos limites em termos 
de generalização dos resultados a que se chegará. No entanto, ciente dos limites de tempo e da natureza 
do trabalho aqui proposto, acredita-se ser possível mergulhar em profundidade no tema, captando, assim, 
dimensões particulares, por meio da análise pormenorizada do recorte empírico que aqui é proposto.  

Assim, seguindo esse veio de ideias, buscar-se-á, antes, adentrar as análises dos currículos refer-
idos, de acordo com o que se fará nas linhas subsequentes. 
 

2 A FILOSOFIA NAS LICENCIATURAS DA UFAL — CAMPUS A. C. SIMÕES: UMA 
PRESENÇA SATISFATÓRIA OU ILUSÓRIA? 

 

Dentre os 99 cursos ofertados no seio da Universidade Federal de Alagoas, Campus A.C Simões, 
tem-se, atualmente, a presença de 16 licenciaturas, distribuídas da forma abaixo representada. 
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Nome do Curso 

Ciências Biológicas 

Ciências Sociais 

Educação Física 

Filosofia 

Física 

Geografia 

História 

Letras – Espanhol 
Letras – Francês 

Letras – Inglês 

Letras – Libras 

Letras – Português 

Matemática 

Música 

Pedagogia 

Química 

Quadro 1: Licenciaturas Ofertadas na UFAL - Maceió 

Fonte: https://ufal.br/estudante/graduacao/cursos/@@unidades, 2019. 
 

Vê-se, assim, que do montante global de 99 cursos, as licenciaturas totalizam um cômputo 
geral  de 16 cursos, representando, no leque de ofertas da UFAL —  Maceió, um percentual de 
16,16%, o que para o recorte que fora dado ao presente estudo é um valor significativo, até porque,  
seguindo o que preceitua Bardin (2016), ao estabelecer que na fase de pré-análise, em que se dá a es-
colha dos documentos que comporão o corpus da pesquisa, o pesquisador deve se atentar para cumprir 
as regras da exaustividade, que exige que nenhum documento deve ser deixado de fora, a regra da ho-
mogeneidade, que disciplina que a seleção dos documentos deva ter o mesmo tema para que permita a 
comparação, e a regra da pertinência, que ressalta que os documentos devam guardar correlação com 
os objetivos da análise; buscou-se analisar os currículos tão somente das licenciaturas em vigor na 
UFAL – Maceió. 
 Entretanto, convém explicitar que as diretrizes metodológicas adotadas neste trabalho dispensam 
o levantamento de todo universo pesquisado, já que o fulcro das reflexões aqui lançadas não é estatísti-
co. Mesmo assim, com obtenção das matrizes curriculares dessas 16 licenciaturas objeto de análise, 
tem-se a totalidade do corpus que será investigado. 

Assim, feita essa configuração mais geral, passar-se-á a ter um olhar mais acurado sobre as 
matrizes curriculares constantes nos Projetos Político-Pedagógicos das licenciaturas acima listadas, 
analisando, inicialmente, cada licenciatura, para em seguida, fazer a visão geral e conjunta da realidade 
investigada. 
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Seguindo a sequência apontada no quadro 3, observar-se-á inicialmente o currículo da licencia-
tura em Ciências Biológicas. 

Dessa forma, tem-se que de uma carga horária total de 3.220 horas, a matriz curricular, entre 
disciplinas obrigatórias e eletivas, contempla predominantemente conteúdos de Biologia Celular e Mo-
lecular, Química, Genética, Morfologia, Embriologia, Botânica, Anatomia, Microbiologia, Parasitolo-
gia, dentre tantos outros que se vinculam ao exercício específico de atuação do biólogo. 

As únicas disciplinas que têm uma correlação mais humanística, no currículo analisado, são 
Bioética e Libras. 

Deve-se asseverar, já que o foco deste estudo é a presença da Filosofia nas licenciaturas, não 
constar no aludido currículo nada específico de abordagem filosófica propriamente dita. 

Assim, de 49 disciplinas que perfazem o currículo, apenas 02 têm uma vertente menos tec-
nicista, inexistindo qualquer vertente filosófica.  

Assim, em relação à Licenciatura em Ciências Biológicas, vê-se a ausência plena da Filosofia e 
o quantitativo irrisório de disciplinas humanísticas, parecendo existir uma preparação mais voltada aos 
saberes técnicos da profissão específica.  

Passando-se a analisar a licenciatura em Ciências Sociais, observa-se no referido currículo a 
presença de 40 disciplinas ofertadas em caráter obrigatório e 13 disciplinas em caráter eletivo. 
 Das 40 disciplinas obrigatórias, constatam-se 12 disciplinas humanísticas, a saber: Fundamentos 
Históricos e Filosóficos das Ciências Sociais, Antropologia I, Ciência Política I, Sociologia I, Antrop-
ologia II, Ciência Política II, Sociologia II, Antropologia III, Ciência Política III, Sociologia III, Histó-
ria e Cultura Afro-Brasileira e Indígena e Libras. 
 Tal achado, apesar de ser altamente entristecedor, revela algo que vem se discutindo ao longo 
desse estudo, qual seja, o esquecimento do ser. 
  A partir do momento em que se observa que até mesmo em um curso de Ciências Sociais a 
Filosofia aparece subalternizada, fica clara a ausência da essência fundante do pensar, eis que a Filoso-
fia é uma área do conhecimento essencial para sedimentar qualquer outra ciência em nível cognitivo e 
intelectivo, por meio do despertar do “logos”.  

Analisando-se o currículo contemplado no PPC da licenciatura em Educação Física, observa-se 
a presença de 26 disciplinas obrigatórias e 26 disciplinas eletivas, sendo que apenas nas obrigatórias se 
denotam algumas ligadas ao que aqui estamos trabalhando como humanísticas, a saber: Bases Histó-
rico Filosóficas da Educação Física, Bases Sociológicas aplicadas à Educação Física e Libras. Ou seja, 
de uma oferta de 52 disciplinas, apenas 3 compõem o leque das humanísticas, e a presença mais es-
pecífica da Filosofia está alocada em um momento único do curso, qual seja, no período inicial, com 
uma carga horária de 80 horas-aulas para uma matriz que tem o cômputo global de 3.200 horas-aulas. 
 Se a representação for feita em termos comparativos da carga horária total do curso (3.200 horas
-aulas) ao que se destina à Filosofia (80 horas), vê-se que há uma destinação ínfima para a referida 
área, a saber 2,5%. Mesmo assim, merece destacar que a Filosofia trabalhada no aludido currículo se  
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 Aqui, esperava-se que a Filosofia estivesse presente em maior variedade de conteúdos, como 
também com uma densidade mais ampla de carga horária, pois chega a ser ilógico pensar na formação 
de historiadores sem uma reflexão acerca de toda carga do saber filosófico como campo predominante 
da difusão do conhecimento.  
 Em relação ao curso de Letras, o qual é ofertado nas modalidades Português, Inglês, Francês, 
Espanhol e Libras, tem-se que, das 38 disciplinas que elencam o currículo do curso, em um montante 
3.220 horas, há a presença apenas da disciplina Libras como de vertente humanística, inexistindo dis-
ciplina ou qualquer conteúdo ligado à Filosofia. 
 Em continuidade às investigações, buscou-se rastrear o currículo da licenciatura em Matemática, 
repetindo-se o quadro acima discutido, ou seja, em 42 disciplinas ofertadas, pode-se vislumbrar como 
humanística apenas a disciplina Libras, não havendo qualquer disciplina que aborde elementos 
filosóficos, sociológicos nem outra área que sedimente a formação humana desses futuros profission-
ais. 
 Assim, a predominância está em Geometria Analítica, Cálculo, Álgebra, Teoria dos Números, 
Teoria da Computação, Física, Estatística, Probabilidade, dentre tantas outras desse segmento já men-
cionado. 
 Rastreando o currículo da licenciatura em Música, observam-se 57 disciplinas obrigatórias, com 
uma carga horária total de 3.120 horas-aulas, sendo que destas, no que se vincula à formação hu-
manística, há a presença unicamente da disciplina História da Arte, que é ministrada nos primeiros e 
segundos períodos do curso, com 40 horas-aulas em cada período, totalizando 80 horas-aulas. 
 Em relação à Filosofia, denota-se a ausência absoluta de disciplina na aludida formação, o que 
também é algo que causa estranhamento, vez que foi na Grécia, berço da Filosofia ocidental, que as 
atividades lúdicas e esportivas ganharam presença, mais especificamente no que se difundiu na 
Paideia, na formação humana propriamente dita. 
 Chegando-se à análise do curso de Pedagogia, percebe-se um currículo com feições humanísticas 
mais claras. Das 43 disciplinas que incorporam a referida formação, 06 são do campo das humani-
dades, representando marcos de grande relevância para a formação em comento. 
 Entre as humanísticas, além de LIBRAS que se faz presente majoritariamente nos currículos, 
tem-se também Fundamentos Socioantropológicos da Educação, Fundamentos Filosóficos da Edu-
cação, Fundamentos Psicopedagógicos da Educação, Educação Inclusiva e Sociedade e Cultura. 
 Importante destacar também que, pela ementa da disciplina Fundamentos Filosóficos da Edu-
cação, há uma compilação de significativos conteúdos, os quais, juntamente com as demais hu-
manísticas que constituem o currículo do curso podem garantir uma sedimentação significativa aos 
futuros pedagogos. 
 Por fim, observou-se o currículo da licenciatura em Química, depreendendo-se que sua com-
posição se dá por intermédio de 37 disciplinas, que, juntamente com as demais atividades obrigatórias 
do curso, representam um quantum de 3.100 horas-aulas. 
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 Neste currículo, a única disciplina humanística que se encontra presente é a de Libras, não 
havendo qualquer menção à filosofia, sociologia nem a outros âmbitos das humanidades.     

Dessa forma, após o detalhamento realizado em torno de cada currículo, em que se buscou 
esmiuçar as categorias Proporção entre Disciplinas Tecnicistas e Humanísticas, assim como a Presença 
da Filosofia ou conteúdos filosóficos, chegou-se aos resultados a seguir pormenorizados. 

Das licenciaturas ofertadas no seio da Universidade Federal de Alagoas, Campus A.C Simões, 
a que melhor dimensiona a formação humanística é a de Filosofia, com totalidade do seu currículo 
(100%) voltado a esse campo do saber, seguida de Ciências Sociais, com 30%, quase o mesmo percen-
tual, por sinal, da licenciatura em História, que apresentou 29% do seu currículo dedicado às hu-
manísticas. Na sequência, os dados apontaram a licenciatura em Pedagogia como a quarta que melhor 
contempla disciplinas humanísticas, com montante de 14%. 

Em proporções bem desprezíveis, apareceram as licenciaturas em Educação Física (5,8%), Físi-
ca (4,2%), Ciências Biológicas (4%), Letras e Química com proporções idênticas (2,7%), Geografia 
(2,5%), Matemática (2,3%) e Música (1,7%). Seguindo a outra categoria de análise deste estudo, a sa-
ber, presença da disciplina Filosofia ou alguma disciplina que, embora com outra nomenclatura, adote 
conteúdos filosóficos, pode-se asseverar, com base nos dados levantados, que os conteúdos filosóficos 
só ganham presença nos currículos dos cursos de Filosofia, Pedagogia, Ciências Sociais, História, Físi-
ca e Educação Física, ou seja, em apenas 06 das 16 licenciaturas estudadas. 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Constata-se, assim, de forma inequívoca, que há uma ínfima, para não dizer desprezível, pre-
ocupação com a Filosofia nas licenciaturas ofertadas pela Universidade Federal de Alagoas, Campus 
A.C. Simões, não sendo também diferente tal realidade no tocante às demais disciplinas de formação 
humanística. 

Há, inclusive, cursos que, além de não contemplarem a disciplina Filosofia,  não atingem se-
quer 2% a 3%  de sua carga voltada às humanísticas, sem poder se deslembrar, ainda, que uma quan-
tidade significativa de licenciaturas da UFAL (A.C.Simões) contempla como única disciplina eletiva 
LIBRAS —  Língua Brasileira de Sinais, o que não parece ser nenhuma preocupação específica com a 
formação humanística dos estudantes e consequentemente futuros profissionais, mas mero cumprimen-
to de imperativo legal, eis que, sabe-se que desde 2006, com a edição do Decreto 5.626 de 22 de 
dezembro de 2005, o qual regulamenta a Lei n° 10.436/02, que dispõe sobre a Língua Brasileira de 
Sinais, obrigatório tornou-se a inclusão da disciplina Libras nas licenciaturas e nas graduações de Fon-
oaudiologia, nos seguintes termos: 
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Art. 3° - A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos 
cursos de formação de professores para o exercício do magistério, em nível 
médio e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, 
públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 
§ 1 Todos os cursos de licenciatura, nas diferentes áreas do conhecimento, o 
curso normal de nível médio, o curso normal superior, o curso de Pedagogia e 
o curso de educação Especial são considerados cursos na formação de profes-
sores e profissionais da educação para o exercício do magistério. 
§ 2 A Libras constituir-se-á em disciplina curricular optativa  
Nos demais cursos de educação superior e na educação profissional, a partir 
de um ano da publicação deste decreto. (Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 
2005). 
 

Fulcral assevera, ainda, que, com exceção das licenciaturas em Filosofia e Pedagogia, não se 
observa na formatação curricular que as disciplinas dialogam entre si no decorrer do curso. Ao con-
trário, percebe-se que há a carga inicial dedicada às já mencionadas disciplinas humanísticas, pare-
cendo, em seguida, existir uma barreira para que os holofotes sejam totalmente voltados às chamadas 
“profissionalizantes”, as que colocam os estudantes no hermetismo das técnicas que cada área procu-
ra desempenhar. 

Dentro desse contexto e levando em conta o referencial teórico trabalhado na presente tese, 
bem como os dados levantados nos currículos aqui estudados, pode-se, a partir do que Bardin(2016) 
chama de triangulação dos dados, inferir que há um descompasso no tocante a uma formação 
verdadeiramente humanística, em que a Pedagogia da Presença possa prevalecer e deixar suas raízes 
sedimentadas, ideal maior defendido no trabalho em evidência. 
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____________________________ 

Como ensina Bardin, “tal como um detetive, o analista trabalha com índices cuidadosamente postos em evidência por 
procedimentos mais ou menos complexos. Se a descrição (a enumeração das características do texto, resumida após trata-
mento) é a primeira etapa necessária e se a interpretação (a significação concedida a estas características) é a última fase, 
a inferência é o procedimento intermediário, que vem permitir a passagem, explícita e controlada, de uma a outra” (2016, 
p.45). 


